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Vendas no comércio crescem 1,2% em maio 
As vendas do comércio cresceram 1,2% em maio na

comparação com abril, o que representa o quinto mês se-
guido de alta, fazendo o setor alcançar o maior volume da
série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), iniciada em janeiro de 2000. Até então, o re-

corde era em abril. Com os resultados da Pesquisa Mensal
do Comércio, divulgada ontem, o setor acumula expansão
de 5,6% em 2024 e 3,4% nos últimos 12 meses. Cinco das
oito atividades pesquisadas ficaram no campo positivo em
maio. A principal influência positiva veio de hiper e super-

mercados, que tiveram aumento nas vendas de 0,7%, mar-
cando o segundo mês seguido de alta. Esse segmento res-
ponde por mais da metade (54,7%) do volume de vendas
do comércio. Na sequência, se destaca a atividade outros
artigos de uso pessoal e doméstico (1,6%). PÁGINA 2

Com o avanço das investigações da Operação Última Milha, a Polí-
cia Federal encontrou um áudio de uma reunião em que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro(foto com Ramagem), o general Augusto Hele-
no (então chefe do Gabinete de Segurança Institucional, ao qual a
Abin é subordinada) e o ex-chefe da Agência Brasileira de Inteligên-
cia Alexandre Ramagem discutem um plano para anular o inquérito

das rachadinhas - investigação que fechou o cerco ao senador Flávio
Bolsonaro, filho 01 do ex-chefe do Executivo. A gravação remonta a
um encontro realizado em agosto de 2020, também com a participa-
ção da advogada de Flávio. A conversa citou os auditores da Receita
responsáveis pelo relatório de inteligência fiscal que baseou a inves-
tigação do caso Queiroz - revelado pelo Estadão. PÁGINA 5

Financiamento
de veículos tem 
melhor marca  
desde 2011

PRIMEIRO SEMESTRE

Os financiamentos de veícu-
los novos e usados, das catego-
rias leve, pesados e motos totali-
zaram 3,4 milhões de unidades
no primeiro semestre deste ano,
um aumento de 23,8% em com-
paração com o mesmo período
de 2023. Foram cerca de 650 mil
unidades financiadas a mais do
que se verificou entre janeiro e
junho do ano passado. A melho-
ria da renda e o fato desses bens
servirem de garantia aos contra-
tos de financiamento ajudam a
explicar esse resultado, melhor
desde 2011, quando 3,7 milhões
de unidades foram vendidas
com o auxílio das linhas de cré-
dito. As informações são da B3
que opera o Sistema Nacional de
Gravames (SNG). De acordo
com os registros de financia-
mento feitos pelo sistema ban-
cário, o segmento de veículos
comerciais e leves cresceu 21%
no primeiro semestre deste ano
em comparação ao primeiro se-
mestre de 2023; os financiamen-
tos de veículos pesados (cami-
nhões para transporte de cargas)
cresceram 15,8% . PÁGINA 2

RACHADINHAS

Bolsonaro tramou plano para
anular inquérito contra Flávio

ABRASIL

TRT vai abrir
concurso para
contratar
servidores

JUSTIÇA DO TRABALHO

PÁGINA 6

Câmara aprova
1o turno de
perdão para
anular multas

PARTIDOS

PÁGINA 5

Fogo amigo da Abin paralela
espionou até aliados de
Bolsonaro, como Arthur Lira

A Agência Brasileira de Inteligência (Abin) no governo  Bolsonaro mo-
nitorou ilegalmente, segundo a Polícia Federal, ao menos quatro minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, quatro deputados federais, 4 senado-
res, um ex-governador, dois servidores do Ibama, três auditores da Recei-
ta e quatro jornalistas. A lista foi descoberta pelos investigadores da Ope-
ração Última Milha, que teve sua quarta fase aberta ontem. Foram presos
quatro auxiliares do ex-chefe da Abin Alexandre Ramagem e integrantes
do chamado ‘gabinete do ódio’. Segundo a PF foram monitorados: - Po-
der Judiciário: ministros Alexandre de Moraes, Dias Toffoli, Luís Roberto
Barroso e Luiz Fux. Poder Legislativo: deputados Arthur Lira (foto), presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (então presidente da Câmara). PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(12/07) 0,0963%
Poupança 
(12/07) 0,5968%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 422,94
EURO Comercial
Compra: 5,9119 Venda: 5,9125

EURO turismo 
Compra: 5,9779 Venda: 6,1579
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4100 +0,25%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4414 Venda: 5,4420
DÓLAR turismo
Compra: 5,4741 Venda: 5,6541

B3 ON NM 11,05 +2,98 +0,32

AMERICANAS ON NM 0,77 +1,32 +0,01

MRV ON NM 7,26 +2,83 +0,20

HAPVIDA ON NM 4,09 +0,49 +0,02

CIELO ON NM 5,7 +0,17 +0,01

PDG REALT ON NM 0,23 +27,78 +0,05

BANRISUL PNA N1 16,99 +14,03 +2,09

NORDON MET ON 6,20 +12,73 +0,70

GAFISA ON NM 3,91 +8,31 +0,30

TENDA ON NM 13,33 +7,85 +0,97

CLEARSALE ON NM 8,160 −8,72 −0,780

CEDRO PN N1 21,10 −6,60 −1,49

JOAO FORTES ON 0,33 −5,71 −0,02

SANTANENSE ON 2,52 −5,62 −0,15

ONCOCLINICASON NM 7,530 −5,28 −0,420

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.753,75 +0,08

NASDAQ Composite 18.283,406 -1,95

CAC 40 7.627,13 +0,71

FTSE 100 8.223,34 +0,36

DAX 18.534,56 +0,64

Ftse Mib 34.318,11 +0,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,85% / 128.293,61 / 1.075,37 / Volume: R$ 19.864.541.091 / Negócios: 3.253.460
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De volta aos 128 mil
pontos, Bolsa tem mais
longa série de ganhos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) segue invicto
desde o começo de julho,
chegando ao nono ganho
consecutivo, o que iguala em
extensão a sequência entre 14
e 26 de fevereiro de 2018. Ín-
dice Bovespa (Ibovespa) re-
gistrou também a maior alta
da série iniciada em 1º de ju-
lho. Ontem, subiu 0,85%, a
128.293,61 pontos, entre mí-
nima de 127.220,95, da aber-
tura, e máxima de 128.326,23,
do fim da tarde. O giro foi de
R$ 19,8 bilhões.

Na semana, Ibovespa avan-
ça 1,6%, limitando a perda no
ano a 4,39%. Desde 1º de ju-
lho, a recuperação se aproxi-
ma de 4,4 mil pontos, ou
3,54%, em relação ao fecha-
mento de junho. Ontem, Vale
seguiu em baixa (ON -0,26%),
mas o dia foi de retomada para
outros nomes do setor metáli-
co, como Gerdau (PN +1,34%)
e CSN (ON +1,63%). Petrobras
fechou em alta de 0,83% (ON)
e de 0,68% (PN), em sessão ao
fim majoritariamente positiva
para os grandes bancos, à ex-

ceção de BB (ON -0,49%) e de
Bradesco PN, sem variação no
fechamento. No lado oposto,
destaque para o avanço de
3,25% em Santander Unit, na
máxima do dia no encerra-
mento.

Na ponta ganhadora, TIM
(+4,1%), Rumo (+3,4%) e Bras-
kem (+3,27%). Na fila contrá-
ria, Transmissão Paulista (-
1,53%), Alpargatas (-1,48%) e
Hypera (-1,44%).

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em alta de
0,55%, cotado a R$ 5,4426,
com máxima a R$ 5,4536 à tar-
de. Pela manhã, a moeda che-
gou a ser negociada abaixo de
R$ 5,40, com mínima a R$
5,3704, em sintonia com o ex-
terior, após a surpreendente
deflação ao consumidor nos
EUA aumentar as apostas em
cortes de juros pelo Federal
Reserve neste ano.

Apesar da alta hoje, o dólar
à vista ainda acumula baixa de
0,36% na semana. Nos nove
primeiros pregões de julho, a
moeda apresenta desvaloriza-
ção de 2,61%. 
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Com alta de 1,2% em maio,
comércio cresce pelo 5o mês 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
s vendas do comércio
cresceram 1,2% em
maio na comparação

com abril, o que representa o
quinto mês seguido de alta, fazen-
do o setor alcançar o maior volu-
me da série histórica do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), iniciada em janeiro de
2000. Até então, o recorde era em
abril. Com os resultados da Pes-
quisa Mensal do Comércio, divul-
gada ontem, o setor acumula ex-
pansão de 5,6% em 2024 e 3,4%
nos últimos 12 meses.

Cinco das oito atividades pes-
quisadas ficaram no campo posi-

tivo em maio. A principal influên-
cia positiva veio de hiper e super-
mercados, que tiveram aumento
nas vendas de 0,7%, marcando o
segundo mês seguido de alta. Es-
se segmento responde por mais
da metade (54,7%) do volume de
vendas do comércio.

Na sequência, se destaca a ati-
vidade outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (1,6%). Também
apresentaram evolução positiva
as atividades de tecidos, vestuário
e calçados (2%), artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos e
de perfumaria (0,2%) e livros, jor-
nais, revistas e papelaria (0,2%).

O gerente da pesquisa, Cristia-
no Santos, classifica o resultado
como “bastante forte”. De acordo

com pesquisador, fatores como
aumento no nível de emprego, da
massa salarial e concessão de cré-
dito ajudam a explicar os resulta-
dos positivos.

Ficaram no campo negativo os
segmentos móveis e eletrodo-
mésticos (-1,2%), combustíveis e
lubrificantes (-2,5%) e equipa-
mentos e material para escritório,
informática e comunicação (-
8,5%). “No setor de combustíveis
e lubrificantes, essa queda tem a
ver com a diminuição de uma ati-
vidade de transporte no sul do
país, em decorrência das enchen-
tes”, explica Cristiano.

COMPARAÇÃO ANUAL
Na comparação com maio do

ano passado, o comércio brasi-
leiro apresentou alta de 8,1%.
Essa alta foi disseminada por
cinco das oito atividades: outros
artigos de uso pessoal e domés-
tico (14,5%), artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos e de
perfumaria (13,6%), hiper, su-
permercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo (10,5%),
móveis e eletrodomésticos
(2,1%) e tecidos, vestuário e cal-
çados (2,0%).

As outras três atividades tive-
ram resultados negativos: livros,
jornais, revistas e papelaria (-
8,9%), combustíveis e lubrifican-
tes (-3,2%) e equipamentos e ma-
terial para escritório informática e
comunicação (-0,2%).

MERCADOS

Aprovações na linha de exportação
do BNDES sobem 135% no semestre
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

O valor das aprovações de
crédito na linha BNDES Exim
Pré-Embarque registrou avanço
de 135% no primeiro semestre
deste ano em relação ao mesmo
período do ano passado. So-
mente as micro, pequenas e mé-
dias empresas responderam por
alta de 483% nas aprovações.
Nos desembolsos totais a alta no
período ficou em 31%.

A linha é destinada ao finan-
ciamento de empresas brasilei-
ras na produção de bens desti-
nados à exportação.

De acordo com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), em 68
operações no primeiro semes-
tre, foram aprovados créditos
equivalentes a R$ 5,4 bilhões,

enquanto no ano anterior foram
R$ 2,3 bilhões, relativos a 58
operações. O total de desembol-
sos este ano atingiu R$ 3 bilhões.
Já no primeiro semestre de 2023,
somaram R$ 2,3 bilhões.

Para as micro, pequenas e mé-
dias empresas a aprovação de
crédito chegou a R$ 56 milhões
neste ano, valor bem acima do
apresentado em 2023, quando fi-
cou em R$ 9,6 milhões. As aprova-
ções em 2024 para as grandes em-
presas atingiram R$ 5,3 bilhões, o
que representa crescimento de
134%, se comparado a 2023.

Para o diretor de Desenvolvi-
mento Produtivo, Inovação e Co-
mércio Exterior do Banco, José
Luís Gordon, o aumento do apoio
às exportações é reflexo da políti-
ca industrial do governo federal.
“O eixo de apoio às exportações é
prioritário na Nova Indústria Bra-

sil. No primeiro semestre, o
BNDES reduziu o spread (dife-
rença entre os preços de compra
e de venda de um determinado
ativo) da linha Exim Pré-embar-
que, primeiro limitado a um or-
çamento de R$ 2 bilhões e depois,
de forma permanente, potencia-
lizando esse instrumento do Pla-
no Mais Produção, braço de fi-
nanciamento da política indus-
trial”, informou Gordon, em texto
divulgado pelo banco.

Na visão do presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante, os
números mostram o bom mo-
mento da economia brasileira.
“Com crescimento, queda no
desemprego e aumento da mas-
sa salarial dos trabalhadores, as
empresas nacionais buscam no-
vos mercados, cada vez mais
abertos, como resultado da polí-
tica externa altiva e ativa do go-

verno do presidente Lula.”

LINHA DE CRÉDITO
Segundo o banco, com a li-

nha BNDES Exim Pré-Embar-
que, os recursos são recebidos
pelo cliente no Brasil com o
compromisso de comprovar a
exportação dos produtos poste-
riormente. “A amortização do fi-
nanciamento é feita diretamen-
te com o agente financeiro re-
passador ou com o próprio
BNDES”, explicou a instituição.

No fim do ano passado, essa
modalidade de crédito somou
R$ 4,5 bilhões em 55 operações
aprovadas. Entre 2019 e 2022,
foram 35 operações. Com os de-
sembolsos de R$ 5,9 bilhões no
ano passado, o valor correspon-
deu a uma elevação de 79% em
relação ao total realizado nos
quatro anos anteriores.

COMÉRCIO EXTERNO

Financiamentos de veículos 
têm melhor marca desde 2011

Os financiamentos de veícu-
los novos e usados, das catego-
rias leve, pesados e motos totali-
zaram 3,4 milhões de unidades
no primeiro semestre deste ano,
um aumento de 23,8% em com-
paração com o mesmo período
de 2023. Foram cerca de 650 mil
unidades financiadas a mais do
que se verificou entre janeiro e
junho do ano passado. 

A melhoria da renda e o fato
desses bens servirem de garan-
tia aos contratos de financia-
mento ajudam a explicar esse

resultado, melhor desde 2011,
quando 3,7 milhões de unidades
foram vendidas com o auxílio
das linhas de crédito.

B3
As informações são da B3

(bolsa de valores) que opera o
Sistema Nacional de Gravames
(SNG). De acordo com os regis-
tros de financiamento feitos pe-
lo sistema bancário, o segmen-
to de veículos comerciais e le-
ves cresceu 21% no primeiro se-
mestre deste ano em compara-

ção ao primeiro semestre de
2023; os financiamentos de veí-
culos pesados (caminhões para
transporte de cargas) cresce-
ram 15,8% e a categoria de mo-
tos foi a que registrou maior
avanço, com evolução de
31,5%. Do total de 3,4 milhões
de unidades financiadas, 1,2
milhão de unidades correspon-
deram a financiamentos de veí-
culos novos.

O gerente de Planejamento e
Inteligência de Mercado da B3,
Gustavo de Oliveira Ferro, disse

que o resultado apurado no pri-
meiro semestre deste ano, com
aumento dos financiamentos de
veículos novos e usados, é refle-
xo do aumento da concessão de
crédito para este segmento por
parte dos bancos, melhoria da
renda e maior disponibilidade
de recursos para as linhas de fi-
nanciamentos com garantia
real, no caso, os próprios veícu-
los, caminhões e motos.  As ta-
xas de juros oscilaram entre
1,27% e 1,91% ao mês - base de
abril de 2024. 

PRIMEIRO SEMESTRE

Produção de motos
registra alta de 13,5%
no primeiro semestre

ABRACICLO

DANIEL TOZZI MENDES/AE

A produção de motos no
País cresceu 13,5% no primeiro
semestre deste ano, na compa-
ração com o mesmo período
de 2023, informou ontem, a
Abraciclo, entidade que repre-
senta as montadoras de motos
do polo industrial de Manaus
(AM), onde se concentra a
maior parte da produção na-
cional do veículo. Entre janei-
ro e junho foram produzidas
868.076 unidades, melhor de-
sempenho para o setor no pe-
ríodo desde 2012.

Só no mês de junho, houve
alta de 11,5% na produção em
relação ao mesmo mês de
2023. Na comparação com
maio deste ano, porém, houve
recuo de 33,8% na produção,
mas a retração já era esperada
devido ao período de férias
coletivas em algumas empre-
sas associadas, informou a
Abraciclo.

Durante a coletiva de apre-
sentação dos dados, o presi-
dente da associação, Marcos
Bento, afirmou que o cenário
"continua favorável" para o se-
tor, a despeito de algumas ad-
versidades pontuais, como a
recente pressão vista sobre o
câmbio nas últimas semanas.
"A moto continua sendo um
produto de uso profissional
muito eficiente na questão da
relação do uso com o preço do
combustível", reforçou.

Apesar do cenário favorável
até aqui, a Abraciclo não alte-
rou, por ora, sua projeção para

a produção no ano, que segue
de 1,69 milhão de unidades. A
manutenção do cenário, deta-
lhou Marcos Bento, reflete a
queda no volume de exporta-
ções observada no primeiro
semestre, que contraiu 23,5%
em relação a 2023, além de fa-
tores climáticos, que podem
afetar a produção à frente.

"Teremos um segundo se-
mestre desafiador, com previ-
são de uma estiagem ainda
mais severa do que a do ano
passado em Manaus, quando
já houve efeito direto na pro-
dução de motocicletas na Zo-
na Franca", detalhou o presi-
dente.

VENDAS
As vendas de motocicletas

cresceram 19,6% no primeiro
semestre, melhor desempe-
nho registrado nos últimos 17
anos, de acordo com a Abraci-
clo. No total 933.158 unidades
foram licenciadas no período.

Durante a coletiva, o presi-
dente da Abraciclo pontuou
que houve aumento na moda-
lidade de venda financiada,
como efeito da redução na taxa
Selic observada ao longo do
primeiro semestre. A interrup-
ção no ciclo de quedas do juro
básico não deve, por ora, atra-
palhar significativamente o
desempenho do setor à frente.
"É claro que isso depende de
uma série de fatores, mas para
o mercado de motocicletas o
nosso cenário ainda é estável e
programado, dentro da expec-
tativa", frisou.

Nota
CAMEX MANTÉM ELEVAÇÃO DE IMPOSTO DE
IMPORTAÇÃO EM RESÍDUOS DE PAPEL E PLÁSTICO 

O Comitê Executivo de Gestão da Câmara de Comércio Exterior
(Gecex-Camex) decidiu ontem, manter a elevação das alíquotas
do Imposto de Importação cobrado de resíduos de papel, plástico
e vidro. A taxa está em 18% desde julho do ano passado, mas
tinha validade de doze meses. Agora, a majoração foi estendida
por mais um ano. Segundo o Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic), a decisão é baseada na
efetividade da medida em 2023, que reduziu as importações de

resíduos plásticos e de papel. "De agosto de 2023 a maio de
2024, as importações de restos de papel caíram 48,3% e a de
plásticos tiveram redução de 33%, contribuindo com o mercado
nacional de reciclagem e promovendo a gestão adequada dos
resíduos", apontou a pasta. Ainda segundo o Mdic, a maior
parte dos resíduos importados, em todos os códigos NCMs
(Nomenclatura Comum do Mercosul) abrangidos pela medida,
são provenientes de países fora do Mercosul. "Isso reforça a
importância da medida para estimular o mercado nacional e
evitar a entrada de materiais de baixa qualidade ou com
origem duvidosa. Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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VENDAS DE SENTENÇAS

Desembargador tem pressa
em esclarecer ‘churrascada’
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
desembargador Ivo
de Almeida, do Tri-
bunal de Justiça de

São Paulo, pediu à Polícia Fede-
ral que marque data para seu de-
poimento nos autos da Opera-
ção Churrascada - investigação
que põe o magistrado sob sus-
peita de ligação com esquema
de venda de sentenças. Ele alega
que já se passaram mais de 20
dias desde a deflagração da ope-
ração e ainda não foi ouvido.

A petição, subscrita pelos ad-
vogados que representam Ivo -

os criminalistas Átila Machado e
Luiz Augusto Sartori de Castro -
é endereçada à Delegacia de Re-
pressão à Corrupção e a Crimes
Financeiros, braço da PF.

Aos 66 anos, desde 1987 na
carreira, Ivo de Almeida é presi-
dente afastado da 1ª Câmara de
Direito Criminal do TJ. Seu afas-
tamento do cargo, por um ano,
foi decretado pelo ministro Og
Fernandes, do Superior Tribu-
nal de Justiça.

A Operação Churrascada fez
buscas no gabinete e na resi-
dência do desembargador. Os
agentes apreenderam celula-
res, computador e R$ 170 mil

em espécie.
As suspeitas indicam que Ivo

teria mantido 'rachadinha' com
funcionários da Câmara Crimi-
nal e até acertado receber R$ 1
milhão para favorecer um aliado
de Fernandinho Beira Mar, nar-
cotraficante que está preso sob
segurança máxima.

O ajuste não foi concretiza-
do, segundo os investigadores,
porque haveria necessidade de
corromper pelo menos mais um
desembargador.

Os advogados Átila Machado
e Luiz Augusto Sartori de Castro
informaram que ainda não tive-
ram acesso aos autos da Opera-

ção Churrascada. Eles destacam
na petição à PF que o desembar-
gador 'elucidará todos os fatos,
rechaçando qualquer pecha de
ilicitude que possa recair sobre
sua conduta'.

Ao Estadão, os criminalistas
sustentam que Ivo de Almeida
jamais participou de venda de
sentenças e que todas as sus-
peitas são improcedentes. "Isso
ficará amplamente provado.
Ivo de Almeida é um desem-
bargador correto, inocente, um
homem de bem. Quando ele
for ouvido todas as suspeitas
serão eliminadas", afirma Átila
Machado.

Sintomas e prevenção da
coqueluche que atinge SP
BÁRBARA GIOVANI/AE

Até o dia 22 de junho, o Cen-
tro de Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE) do Estado de São Paulo
registrou 178 casos de coquelu-
che. Em apenas seis meses deste
ano, o número é três vezes
maior do que o registrado no
ano passado inteiro, quando 52
casos da doença foram notifica-
dos no Estado. Segundo o CVE,
nenhuma morte foi registrada.

A crescente de casos em São
Paulo segue a tendência de au-
mento na prevalência da doen-
ça no mundo e preocupa espe-
cialmente a Europa por causa da
alta concentração de visitantes
que o continente vai receber por
causa das Olimpíadas. Dezesse-
te países da Europa e a China ti-
veram aumento de infecções
neste ano.

Em maio, o Centro Europeu
de Controle e Prevenção das
Doenças (ECDC, na sigla em in-
glês) alertou que o continente
registrou 32 mil casos de coque-
luche apenas nos três primeiros
meses de 2024, superando o to-
tal de registros de 2023 inteiro,
que foi de 25 mil casos. Na Chi-
na, foram notificados 32.380 ca-
sos e 13 óbitos por coqueluche
até fevereiro. Dessa forma, o Mi-
nistério da Saúde publicou uma
nova nota técnica em junho
alertando para a situação da
doença no mundo, que pode se
repetir no Brasil.

Causada pela bactéria Borde-
tella Pertussis e conhecida tam-
bém como tosse comprida, a co-

queluche é uma infecção respi-
ratória que, na primeira fase da
doença, tem sintomas muito se-
melhantes aos da gripe, o que di-
ficulta o diagnóstico logo de iní-
cio. Ela é transmitida pelo conta-
to com secreções de uma pessoa
contaminada, seja em objetos
infectados ou por gotículas dis-
seminadas na fala e na tosse.

Vale lembrar que a coquelu-
che é uma infecção prevenível
por meio da vacinação. Com os
Jogos Olímpicos e Paralímpicos
de Paris se aproximando e a
agência de saúde francesa Santé
Publique confirmando uma si-
tuação epidêmica estabelecida
da doença na França, o Ministé-
rio da Saúde brasileiro emitiu
nova nota técnica orientando
que atletas e delegações atuali-
zem as vacinas necessárias an-
tes de viajar. Entre os imunizan-
tes destacados para adultos não
vacinados anteriormente, está o
DTP (difteria, tétano e pertussis
ou coqueluche).

SURTOS 
A infecção nunca foi erradi-

cada e, em momentos de maior
vulnerabilidade da população,
ela reaparece. O último surto no
Brasil foi em 2014, quando o
País registrou 8.614 casos e o Es-
tado de São Paulo teve 2.216 ca-
sos confirmados.

Segundo Raquel Stucchi, in-
fectologista da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia (SBI) e pro-
fessora da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp),
os surtos acontecem quando há

baixa cobertura vacinal.
A vacinação contra a coque-

luche é feita com o imunizante
pentavalente, com aplicação
gratuita pelo SUS aos 2, 4 e 6 me-
ses de idade, com intervalo de
60 dias entre as doses. Segundo
a Secretaria da Saúde de SP, a
cobertura vacinal da pentava-
lente neste ano alcançou 71,2%,
abaixo da meta de 95%. Os

Além da queda na cobertura
vacinal, a alta transmissibilida-
de da doença também contribui
com a facilidade da coqueluche
se espalhar - cada pessoa conta-
minada pode contaminar cerca
de 10 a 15 outros indivíduos, se-
gundo Raquel. Junto a esses fa-
tores, está também a confusão
dos sintomas de tosse comprida
e outras infecções respiratórias,
como a gripe e a covid-19.

"Algumas pessoas podem ter
um quadro menos típico, não
tão grave da coqueluche. São
pessoas que ficam tossindo
muito tempo, muitas vezes mais
de duas semanas. Não perce-
bem, não sabem o diagnóstico,
mas elas ficam transmitindo",
explica a infectologista.

BEBÊS 
Nesse cenário, há grupos que

estão mais vulneráveis a mani-
festações graves se forem conta-
minados pela bactéria da co-
queluche: os bebês são o públi-
co de maior risco, mas idosos,
gestantes e pessoas com comor-
bidades também são vulnerá-
veis a quadros mais graves.

No geral, bebês com menos

DOENÇA

Nota
PRTB DE MARÇAL ENTRA COM 
AÇÃO CONTRA RICARDO NUNES 

O Partido Renovador Trabalhista (PRTB) entrou na Justiça
Eleitoral quarta-feira, contra o atual prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB) e o secretário especial de Comunicação
da cidade, Marcello Antônio D'Angelo, solicitando a retirada de
peças publicitárias do site da prefeitura. A sigla, a qual
pertence o pré-candidato ao pleito paulistano Pablo Marçal,
baseia a ação na lei eleitoral que estabelece diretrizes para
disputa igualitária entre os candidatos. A norma determina que
três meses antes das eleições não é mais permitida a
divulgação de ações realizadas pela administração pública nos
canais oficiais. O prazo de liberação para propaganda acabou
no último sábado. Os advogados Gustavo Guedes, Thiago
Boverio e Silvio Garrido alegam que o site da prefeitura de São
Paulo continuou a divulgação de programas criados por Nunes
como o Creche 100%, o São Paulo Capital Verde, o Pode
Entrar, o Asfalto Novo Sampa Nova e o Domingão Tarifa Zero.

INVERNO: Nublado com possibilidade 
de garoa de dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:34
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OAB discute, em São Paulo, 40 
anos da Lei de Execução Penal

A Ordem dos Advogados de
São Paulo (OAB-SP), por meio
da Comissão de Política Crimi-
nal e Penitenciária, realiza o
evento “40 anos da Lei de Execu-
ção Penal (LEP): avanços e re-
trocessos”. A lei completa 40
anos em 2024.A meta é discutir,
com a participação de desem-
bargadores do Tribunal de Justi-
ça, Poder Executivo e organiza-
ções da sociedade civil, os avan-
ços e retrocessos da lei e impac-
tos das atuais propostas parla-
mentares.

Entre os temas a serem deba-
tidos figuram O papel dos Con-
selhos da Comunidade para a
integral aplicação da LEP; Siste-
ma progressivo e seus desdobra-
mentos; Códigos Penitenciários
Estaduais; Exibição do docu-
mentário Palavra Presa; Colapso
do sistema penitenciário nacio-
nal; Direitos Humanos e a digni-
dade da pessoa presa; Exame
Criminológico; Medidas de Se-
gurança e política antimanico-

mial; e Política Criminal e seus
impactos na execução da pena.

Segundo a OAB-SP, o sistema
carcerário do Brasil tem sido al-
vo de discussões no campo polí-
tico e de iniciativas legislativas
que impactam diretamente as
pessoas privadas de liberdade e
a sociedade, porque o país tem a
terceira maior população prisio-
nal do mundo (849.860 pessoas
cumprem penas).

“Saída temporária, fecha-
mento de hospitais de custódia
e psiquiátricos e aplicação de
exames criminológicos para a
progressão de pena são alguns
dos assuntos que têm polariza-
do opiniões”, informou a
OAB/SP.

LEGISLAÇÃO
O doutor em Direito Penal pe-

la Universidade de São Paulo
(USP) e pós-doutor pelas Univer-
sidades de Coimbra e Salaman-
ca, Alexis Couto de Brito, ressal-
tou que o Brasil tem uma lei e

uma história de execução penal
muito nova, considerando que o
mundo começou a se preocupar
com legislação sobre o tema no
final do século XIX e a lei brasilei-
ra é do fim do século XX.

“Nós perdemos muito tempo
e, para que (o país) não ficasse
sem qualquer tipo de regula-
mentação específica, colocamos
ali no final do Código de Proces-
so Penal um último livro que fa-
lava da execução, mas nitida-
mente não era um tema que
agradasse na época, por isso en-
saiamos uma lei de execução
penal por muito tempo que pu-
desse dar esse tom. Naquele
momento foi uma lei garantista
e é assim que quase todo mundo
conhece essa lei”, afirmou.

Para ele, ao longo dos últi-
mos 40 anos, o país caminhou
para trás e, nesse período, a lei
de execução penal poderia ter
sido melhorada, já que, em
1984, não havia muita experiên-
cia com o tema, porque a lei foi

baseada em um projeto de 1970
e muita coisa que havia ali fazia
referência a um sistema do có-
digo de 1940.

“A prioridade daquela comis-
são de 84 era a reforma da parte
geral do Código Penal e, por ta-
bela, parte especial. O projeto
da parte especial nunca saiu da
gaveta, mas a parte geral saiu.
Porém, a oportunidade era tão
boa que o comandante dessa
oportunidade achou que aquele
era o momento de fazer também
uma lei da execução penal”, ar-
gumentou Brito.

Ele destacou ainda que a fun-
ção da execução penal é garan-
tir os direitos não retirados pela
sentença, sendo essa a primeira
missão do juiz de execução pe-
nal. Ou seja, como um juiz lega-
lista e garantista, ele está na po-
sição de executar a pena do réu
e não prejudicá-lo nos demais
direitos que ele tem e que não
foram tolhidos pela execução
da pena.

LEP

de um ano, especialmente
aqueles com até seis meses. po-
dem apresentar complicações
como desidratação, pneumo-
nia, convulsões e lesão cerebral.
Nesse público, a coqueluche po-
de levar à morte.

SINTOMAS EM 3 FASES
O quadro típico da coquelu-

che pode ser dividido em três fa-
ses. Na primeira, chamada de fa-
se catarral, a pessoa apresenta
tosse leve e bastante coriza. Nes-
sa etapa, o paciente também po-
de ter febre e mal-estar. Como to-
dos esses sinais são muito seme-
lhantes aos da gripe, o diagnósti-
co nessa fase é difícil até mesmo
para profissionais da saúde.

Ao mesmo tempo, a fase ca-
tarral é especialmente transmis-
sível. Por isso, Raquel aconselha
o uso de máscara caso uma pes-
soa perceba qualquer sintoma
respiratório. "Não importa se eu
acho que é de alergia, se é só um
resfriado. Use máscara. Se eu ti-
ver com alguma dessas doenças,
a máscara impede que eu trans-
mita", alerta. Esse cuidado deve
ser redobrado em ambientes fe-
chados e em contato com crian-
ças, idosos, gestantes e pessoas
com comorbidades.

A segunda fase da coqueluche
é marcada por tosse persistente e
seca, que dura mais de dez dias.
Ao identificar esse padrão, é pre-
ciso buscar atendimento médico
para confirmar o diagnóstico.

Por fim, a terceira fase da
doença continua tendo a tosse
como sintoma, mas dessa vez,
há um diferencial. Na tosse pa-
roxística, uma pessoa tem a ne-
cessidade súbita de tossir e faz
isso diversas vezes em sequên-
cia, o que leva à falta de ar. Cha-
mado de guincho inspiratório,
há um som específico após o fi-
nal da crise de tosses, que pode
levar ao vômito ou engasgo.



Câmara aprova em 
1o turno perdão para
multas de partidos

PEC DA ANISTIA

LEVY TELES/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou, em primeiro turno, a
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) da Anistia, que po-
de ser a quarta na história. Os
partidos elaboram um texto que
visa conceder um autoperdão a
siglas que cometeram infrações
eleitorais como descumpri-
mento de cotas para mulheres e
pessoas pretas. Legendas que
vão do PT ao PL apoiam a medi-
da - organizações da sociedade
civil seria uma "inaceitável ir-
responsabilidade" do Congres-
so Nacional aprovar a PEC.

A votação ocorreu ontem,
após sucessivos recuos da Câ-
mara, receosa do desgaste à
imagem que a proposta causa-
ria aos parlamentares. O relató-
rio final sequer foi votado em
comissão especial, passo ante-
rior da votação em plenário. 

No último episódio, o presi-
dente da Casa, Arthur Lira (PP-
AL), disse que apenas votaria a
matéria com o apoio de todas
as siglas. O PT tinha apresenta-
do discordâncias a tópicos do
texto Segundo líderes, a vota-
ção apenas aconteceria com o
aval de que o Senado tramita-
ria a proposição. Eles dizem
que a anuência já foi dada e a
proposta seguirá em discussão
na Casa.

Depois de 344 votos favorá-
veis, 89 votos contrários e qua-
tro abstenções, a votação agora
irá para o segundo turno e então
ir ao Senado. Para isso, é preciso
que a PEC conte com pelo me-
nos o apoio de 308 deputados.
Apenas o PSOL e o Novo vota-
ram contra a PEC. "Uma autoa-
nistia não é defensável, não é
adequada e desmoraliza o insti-
tuto partido político" disse Chi-
co Alencar (PSOL-RJ). "Ela tira
uma credibilidade, que já não é
muito grande das organizações
partidárias. É indefensável."

"O que estamos fazendo
aqui é uma ampla e irrestrita
anistia para partidos que não
cumprem lei", afirmou Adria-
na Ventura (Novo-SP). "Os
partidos recebem bilhões, fa-

zem as leis, não cumprem as
leis e deixam para o povo pa-
gar." Como mostrou o Estadão,
38 organizações ligadas à
transparência e garantia de di-
reitos eleitorais divulgaram
uma nota pública na manhã
desta quinta-feira, 11.

Elas apontam que a PEC, en-
tre outras coisas, representa um
estímulo à inadimplência e via-
biliza partidos pagarem dívidas
usando recursos de "origem
não identificada", o que pode
ser recurso de "caixa 2".

"Dessa forma, estaria autori-
zado utilizar recursos públicos
inclusive para cumprir sanções
pelo recebimento de recursos
privados de origem não identi-
ficada, uma das formas do cha-
mado 'caixa 2'", criticam as en-
tidades.

O relator da PEC, Antônio
Carlos Rodrigues (PL-SP), pro-
tocolou uma nova versão do
texto pouco antes da votação.
Oficialmente, é a sexta; em ras-
cunho, foram mais de uma de-
zena de versões.

Essa anistia estabelece um
prazo de até 15 anos para o pa-
gamento de multas eleitorais,
de cinco anos para obrigações
previdenciárias e visa anular to-
das as sanções de natureza tri-
butária aplicadas aos partidos
políticos, apontam organiza-
ções ligadas à transparência
partidária.

Se aprovado o atual texto,
quaisquer sanções (mesmo as
oriundas de processos admi-
nistrativos e judiciais já transi-
tados em julgado) que tenham
duração superior a cinco anos
serão anuladas Isso significa
que partidos podem se livrar de
sanções de natureza tributária
simplesmente ignorando a dí-
vida por mais de cinco anos.

A bancada negra articulou
para alterar o texto e, para sua-
vizar a repercussão negativa da
anistia, Rodrigues incorporou
no texto a obrigação de aplica-
ção do dinheiro que deixou de
ser aplicado para a cota racial
em eleições anteriores para as
próximas quatro eleições sub-
sequentes, até 2032.

ÚLTIMA MILHA

Bolsonaro tentou plano anular
inquérito das ‘rachadinhas’
PEPITA ORTEGA/AE

C
om o avanço das in-
vestigações da Opera-
ção Última Milha, a

Polícia Federal encontrou um
áudio de uma reunião em que o
ex-presidente Jair Bolsonaro, o
general Augusto Heleno (então
chefe do Gabinete de Segurança
Institucional, ao qual a Abin é
subordinada) e o ex-chefe da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia Alexandre Ramagem discu-
tem um plano para anular o in-
quérito das rachadinhas - inves-
tigação que fechou o cerco ao
senador Flávio Bolsonaro, filho
01 do ex-chefe do Executivo.

A gravação remonta a um
encontro realizado em agosto
de 2020, também com a parti-
cipação da advogada de Flávio.
A conversa citou os auditores
da Receita responsáveis pelo
relatório de inteligência fiscal
que baseou a investigação do
caso Queiroz -  revelado
pelo Estadão.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República, Ramagem diz,
no áudio, que "seria necessária
a instauração de um procedi-
mento administrativo contra os
auditores da Receita, com o ob-
jetivo de anular a investigação,
bem como a retirada de alguns
auditores de seus respectivos
cargos".

O áudio tem mais de uma
hora de duração. A reunião te-
ria sido gravada pelo próprio
Ramagem.

Na representação de 187 pá-
ginas pela abertura da quarta fa-
se da Última Milha, a PF diz que
Ramagem teria determinado o
monitoramento dos três audito-
res fiscais autores do RIF.

A ação clandestina era "ur-
gente" e foi determinada "se-
guindo o modus operandi da
organização criminosa para
descobrir ‘podres e relações
políticas’ dos auditores", se-
gundo a PF.

O levantamento ilegal deve-
ria ser "jogado num word so-

mente", o que, segundo os in-
vestigadores, revela o caráter de
extra-oficialidade da ação.

A PF encontrou os diálogos
em que o agente de Polícia Fe-
deral Marcelo Araújo Bormevet
e o militar Giancarlo Gomes
Rodrigues - integrantes do Cen-
tro de Inteligência Nacional
(CIN) da Abin e auxiliares de
Ramagem - tratam das pesqui-
sas envolvendo ao auditores da
Receita.

Segundo a PF, as diligências
foram realizadas em novembro
de 2020. Os achados foram re-
passados a Ramagem em de-
zembro daquele ano.

MINUTA DE GOLPE
Ao menos dois dos investiga-

dos presos ontem na Operação
Última Milha tinham conheci-
mento sobre a existência de
uma minuta de decreto para
promover um golpe de Estado,
que poderia ser assinada pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

A Última Milha, tocada pela

Polícia Federal (PF), apura uma
suposta estrutura paralela de
espionagem montada na Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin), que teria como objetivo
monitorar ilegalmente adversá-
rios pessoais e políticos do clã
Bolsonaro. 

A “minuta do golpe” é alvo de
um outro inquérito, que tem co-
mo alvo o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e assessores próximos.
As duas investigações tramitam
sob relatoria do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF). 

Uma das bases da investiga-
ção sobre a Abin paralela são os
diálogos mantidos entre o mili-
tar Giancarlo Gomes Rodrigues
e seu superior, o policial federal
Marcelo Araújo Bormevet. Os
dois eram os responsáveis por
operar diretamente o programa
First Mile, adquirido pela Abin e
capaz de monitorar o posiciona-
mento geográfico de aparelhos
celulares sem ser detectado pelo
sistema de telefonia. 

Abin paralela monitorou informações
sobre assassinato de Marielle Franco
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu que a estrutura da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
foi usada durante o governo de
Jair Bolsonaro para monitorar
ilegalmente o andamento da in-
vestigação sobre o assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes,
em 2018. A conclusão está no re-
latório de investigação do caso.

O sigilo da apuração foi reti-
rado ontem por determinação
do ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do inquérito. 

De acordo com relatório de
investigação do caso, agentes fo-
ram designados para buscar in-
formações sobre a promotora do
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro Simone Sibilio e o delega-
do da Polícia Civil do Rio Daniel
Freitas da Rosa, que atuaram na
investigação do homicídio.

As buscas foram feitas por
dois policiais designados para a
tarefa. De acordo com a quebra
de sigilo autorizada pela Justiça
durante as investigações, a PF
descobriu que, em 2019, um dos
policiais imprimiu o currículo
da promotora.

Os investigadores também
encontraram um arquivo ele-
trônico de texto com um "con-
trole de denúncias" sobre o ca-
so Marielle.

No arquivo, os agentes escre-
veram: "Caso Marielle, total de
292 denúncias. No ano de 2019,
foram 72. Nenhuma informação
da família Bolsonaro. Denúncia
dos Brazão, 9. São 192 denún-
cias mencionando milicianos
como autores. Na semana do
homicídio, receberam 52  de-
núncias do caso".

Para a PF, o monitoramento
das investigações sobre o assas-

Abin Paralela buscou 'podres' de aliados
de Jair Renan e citou até extorsão
PEPITA ORTEGA/AE

Segundo a Polícia Federal, a
'Abin Paralela' fez ações clandes-
tinas sobre todos os principais al-
vos do inquérito que mirou o fi-
lho 04 do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Jair Renan, por suposto
tráfico de influência. Os inte-
grantes da equipe de araponga-
gem chegaram a afirmar que o
sistema First Mile - que rastreia a
localização de celulares - estava
"fazendo falta" para poder moni-
torar Allan Lucena, ex-sócio de
Jair Renan.

A atuação da 'Abin Paralela'
no inquérito que mirou Jair Re-
nan - hoje arquivado - levou a Po-
lícia Federal a concluir que a o es-
quema de espionagem não só en-
volvia o desvio de funções da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia, mas também a 'omissão' do
órgão em cumprir o seu dever
institucional. Isso porque, segun-
do a PF, a estrutura paralela jun-

tou informações sobre os aliados
de Jair Renan que não eram de
conhecimento dos investigado-
res que conduziam o inquérito
sobre tráfico de influência.

A avaliação da PF sobre a
'Abin Paralela' e o caso Jair Re-
nan se dá a partir dos diálogos
mantidos entre o agente Marcelo
Araújo Bormevet e o militar
Giancarlo Gomes Rodrigues, que
atuavam no Centro de Inteligên-
cia Nacional da Agência Brasilei-
ra de Inteligência sob o comando
de Alexandre Ramagem, hoje de-
putado federal.

Segundo a Polícia Federal, a
"lamúria" sobre o First Mile ocor-
reu durante ação clandestina
que "culminou na interferência
da investigação" sobre Jair Re-
nan. Giancarlo foi quem recla-
mou da falta do sistema e expli-
cou o que faria se tivesse acesso
ao mesmo. "Colocava para mo-
nitorar o dia inteiro e preferen-
cialmente a noite e aí saberíamos

os passos dele".
Os diálogos mostram ainda

que as diligências envolvendo
Jair Renan partiram do '01', se-
gundo Bormevet. Ele pediu a
Giancarlo que verificasse quais
carros estavam em nome do filho
04 do presidente e também em
nome de sua mãe. Uma das sus-
peitas do inquérito sobre o possí-
vel tráfico de influência por parte
de Jair Renan envolvia a informa-
ção de que ele teria ganhado um
veículo de outro investigado.

Além do ex-sócio de Jair Re-
nan, a Abin Paralela monitorou
o empresário Luiz Felipe Bel-
monte, que chegou a ser alvo de
busca e apreensão no inquérito
das milícias digitais. Para tanto,
foi seguido, segundo a PF, o mo-
dus operandi de "achar podres".
Bormevet chegou a afirmar que
"matérias normais" sobre o em-
presário ele já tinha. Giancarlo
lhe respondeu: "Vamos seques-
trar isso sim. Ou achado podres

vamos extorquir".
Segundo a PF, os agentes da

Abin acabaram identificando
"prontamente o relacionamento
de Belmonte com atividade ga-
rimpeira em região sabidamente
envolta em delitos desta ordem"
No entanto, ainda de acordo
com os investigadores da Última
Milha, "não houve atuação da
inteligência do Estado para am-
parar a decisão estratégica do
gestor, no caso o ex-presidente
Jair Bolsonaro".

A corporação viu omissão da
ação de ilegiência legítima e cor-
relacionou a mesma à informa-
ção de que Belmonte "teria atua-
do junto ao Palácio do Planalto"
para obtenção do "decreto para
regulamentar à cata, faiscação e
garimpagem em terras indíge-
nas" Segundo tal documento, o
empresário "foi supostamente o
responsável de fato pela prepara-
ção do decreto de garimpo em
terras indígenas".

Abin paralela monitorou Moraes, Toffoli,
Barroso, Fux, Lira, Maia e jornalistas
PEPITA ORTEGA/AE

A Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) no governo Jair
Bolsonaro monitorou ilegal-
mente, segundo a Polícia Fede-
ral, ao menos quatro ministros
do Supremo Tribunal Federal,
quatro deputados federais, qua-
tro senadores, um ex-governa-
dor, dois servidores do Ibama,
três auditores da Receita e qua-

tro jornalistas. A lista foi desco-
berta pelos investigadores da
Operação Última Milha, que te-
ve sua quarta fase aberta ontem.
Foram presos quatro auxiliares
do ex-chefe da Abin Alexandre
Ramagem e integrantes do cha-
mado ‘gabinete do ódio’.

Segundo a PF foram monito-
rados:

• Poder Judiciário: ministros

Alexandre de Moraes, Dias Tof-
foli, Luís Roberto Barroso e Luiz
Fux, todos do Supremo Tribunal
Federal.

• Poder Legislativo: deputa-
dos Arthur Lira, presidente da
Câmara, Rodrigo Maia (então
presidente da Câmara), Kim Ka-
taguiri e Joice Hasselmann; se-
nadores Alessandro Vieira,
Omar Aziz, Renan Calheiros e
Randolfe Rodrigues.

• Poder Executivo: ex-gover-
nador de São Paulo, João Dória,
servidores do Ibama Hugo Fer-
reira Netto Loss e Roberto Ca-
bral Borges, auditores da Recei-
ta Christiano José Paes Leme
Botelho, Cleber Homem da Silva
e José Pereira de Barros Neto.

• Jornalistas: Mônica Berga-
mo, Vera Magalhães, Luiza Al-
ves  Bandeira  e  Pedro Cesar
Batista.
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sinato da vereadora ocorreu pa-
ra "antecipar eventuais referên-
cias que vinculassem o núcleo
político" do esquema ilegal do
monitoramento na Abin, ou se-
ja, saber se a família Bolsonaro
teria sido citada na investigação.

Os investigadores ainda
acrescentaram que o relatório
das diligências ilegais foi im-
pressa por Alexandre Ramagem,
então diretor da Abin, e atual
deputado federal pelo PL do Rio
de Janeiro.

"O resumo das denúncias re-
lacionadas ao caso Marielle foi
impresso pelo delegado Alexan-
dre Ramagem enquanto diretor
da Abin. A impressão de docu-
mentos e informações se presta-
va para que informações da in-
teligência pudessem ser levadas
aos destinatários, em regra inte-
grantes do núcleo político", con-
cluiu a investigação.



TRT anuncia concurso
para contratação de
dezenas servidores

JUSTIÇA DO TRABALHO

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A presidência do Tribunal
Regional do Trabalho da 1ª
Região (TRT-RJ) vai realizar
concurso público para cargos
efetivos pertencentes ao qua-
dro permanente de pessoal. A
decisão, tomada por unanimi-
dade pelo Órgão Especial do
TRT, foi comunicada por meio
da Resolução Administrativa
19/2024, publicada no Diário
Eletrônico da Justiça do Traba-
lho na terça-feira passada.

O concurso terá validade de
dois anos, a partir da homolo-
gação dos resultados, poden-
do ser prorrogado pela presi-
dência do TRT-RJ por igual pe-
ríodo.

A resolução se estendeu
ainda à constituição do conse-
lho deliberativo do concurso,
que terá na presidência o de-
sembargador Leonardo da Sil-
veira Pacheco e, como suplen-
te, o desembargador José Luis
Campos Xavier. Além dos
dois, farão parte do conselho a
secretária da Escola Judicial,
Marina Leite Ribeiro, e sua su-
plente, a coordenadora de En-
sino e Pesquisas (Cepe), Leti-
cia Morais de Franca Oliveira,
e a diretora da Secretaria de
Gestão de Pessoas, Renata de
Azevedo Amancio, e sua su-
plente, a coordenadora de Ad-
ministração de Pessoal, Lucia-
na Georgia Nogueira Pommot.

O TRT-RJ ainda não definiu
a data de publicação do edital,
que trará, entre outras infor-
mações, o número de vagas.

Segundo a Secretaria de
Gestão de Pessoas, o concurso
está em fase de contratação e
que, por isso, não há como
precisar quando será publica-
do o edital. "Quanto ao núme-
ro de vagas e ao cadastro de
reserva, informamos que eles
somente serão divulgados no
edital de abertura, haja vista
que este (Tribunal) Regional
ainda possui concurso vigen-
te”, informou a assessoria de
imprensa do TRT-RJ em res-
posta à Agência Brasil.

De acordo com o TRT-RJ, o
salário para as vagas de técnico
judiciário será de R$ 9.922,75,
com R$ 3.554,02 de vencimen-
to básico, R$ 4.975,63 de grati-
ficação por atividade jurídica e
R$ 1.393,10 de auxílio-alimen-
tação. Para técnico judiciário
(Polícia Judicial), o salário será
de R$ 11.166,66, com R$
3.554,02 de vencimento bási-
co, R$ 4.975,63 de gratificação
por atividade jurídica, R$
1.243,91 de gratificação de ati-
vidades de segurança e

R$1.393,10 de auxílio-alimen-
tação.

Para analistas judiciários, o
salário será de R$ 15.387,88,
com vencimento básico de de
R$ 5.831,16, gratificação por
atividade jurídica de R$
8.163,62 e R$ 1.393,10 de auxí-
lio-alimentação.

CARGOS
O concurso oferecerá os se-

guintes:
• Analista Judiciário - Área Ju-
diciária;
• Analista Judiciário - Área Ju-
diciária - Especialidade: Ofi-
cial de Justiça Avaliador Fede-
ral;
• Analista Judiciário - Área Ad-
ministrativa - Especialidade:
Contabilidade;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Arquivologia;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Biblioteconomia;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Enfermagem;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Engenharia Civil;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Engenharia Elétrica;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Engenharia Mecâ-
nica;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Estatística;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Medicina;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Especia-
lidade: Medicina Cardiologia;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Medicina do Traba-
lho;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Medicina Psiquia-
tria;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Psicologia;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Serviço Social;
• Analista Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade: Tecnologia da Infor-
mação;
• Técnico Judiciário - Área Ad-
ministrativa;
• Técnico Judiciário - Área Ad-
ministrativa - Especialidade:
Agente da Polícia Judicial;
• Técnico Judiciário - Área
Apoio Especializado - Espe-
cialidade Enfermagem.

ELEIÇÕES EUA

Cresce apelo de democratas
para que Biden deixe disputa 
O

presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, e
sua equipe lutavam

para impedir que uma série de
deserções democratas se trans-
formasse em um motim ontem. 

Mais democratas romperam
com o mandatário de 81 anos,
após um debate e aparições pú-
blicas que não tranquilizaram os
eleitores e colegas preocupados
sobre a sua aptidão para a campa-
nha presidencial ou um segundo
mandato.

A deputada Hillary Scholten,

de Michigan, que tenta reeleição,
tornou-se o décimo membro da
Câmara a dizer que Biden deveria
renunciar. "Pelo bem da nossa
democracia, ele deve passar a to-
cha a um novo candidato para as
eleições de 2024", disse.

Outros democratas foram mais
moderados. "Quero que ele faça o
que acha que é melhor para ele e
para o nosso país", disse a deputa-
da Bonnie Watson Coleman, de
Nova Jersey.

O deputado Colin Allred, can-
didato a uma vaga no Senado do

Texas, disse que não daria uma
entrevista sobre Biden.

"Estou com Biden, não impor-
ta qual seja sua decisão... estou
com ele", disse o deputado Jim
Clyburn, da Carolina do Sul, que
ajudou a salvar a campanha de
Biden em 2020.

Os principais assessores de
campanha admitiram em um
memorando de quinta-feira que o
debate foi um "revés", mas disse-
ram que as pesquisas internas e
externas ainda mostram uma dis-
puta acirrada nos principais esta-

dos-chave. Na quarta-feira, o se-
nador Peter Welch, de Vermont,
tornou-se o primeiro represen-
tante democrata no Senado a di-
zer publicamente que Biden de-
veria sair da disputa.

O ator George Clooney - que
ajudou a organizar uma grande
arrecadação de fundos para o
presidente no mês passado - es-
creveu no New York Times que Bi-
den deveria desistir da corrida pa-
ra dar aos democratas uma chan-
ce de derrotar o republicano Do-
nald Trump.

Avião pega fogo ao pousar
com 297 pessoas a bordo
MARCOS FURTADO/AE

Um avião da Saudi Airlines
com 297 pessoas a bordo pegou
fogo durante o pouso no aero-
porto de Peshawar, no Paquis-
tão, ontem. As informações são
do jornal local Pakistan Obser-
ver. A companhia aérea infor-
mou que o incidente aconteceu

devido a um problema no trem
de pouso.

O voo SV792 saiu de Riad,
capital da Arábia Saudita, com
destino à cidade paquistanesa
de Peshawar. Os passageiros e
os membros da tripulação fo-
ram retirados do jato em segu-
rança, afirmou a companhia
aérea. "A aeronave foi imedia-

tamente parada e as autorida-
des competentes foram notifi-
cadas. Todos os passageiros e
tripulantes foram evacuados
em segurança através do escor-
regador de emergência", disse a
Saudi Airlines, em comunica-
do. A companhia não confir-
mou se houve feridos até o mo-
mento.

SAUDI AIRLINES

Jovem é condenado a 6 anos de prisão
por insultar presidente em vídeo
KATHARINA CRUZ/AE

Um jovem de 24 anos foi con-
denado por um tribunal de
Uganda a seis anos de prisão,
após insultar em um vídeo pu-
blicado no TikTok o presidente
Yoweri Museveni, a primeira-
dama Janet Museveni e o filho
do casal, Muhoozi Kainerugaba,
que é chefe das forças armadas.
Segundo a BBC, Edward Aweb-
wa foi acusado de propagar dis-
curso de ódio e de espalhar in-
formações "enganosas e mali-
ciosas" no vídeo.

De acordo com emissora bri-
tânica, o tribunal também soube
que Awebwa havia compartilha-
do informações abusivas e havia
afirmado que haveria um au-
mento de impostos no governo

do presidente Museveni. Após o
ocorrido, o jovem se declarou
culpado e pediu perdão. No en-
tanto, a corte afirmou que, em-
bora tenha implorado por mise-
ricórdia, Awebwa não parecia
arrependido de suas ações, e
que as palavras usadas no vídeo
eram "realmente vulgares".

A BBC aponta que a juíza
Stella Maris Amabilis disse que
o acusado merece uma punição
que lhe permita aprender com o
seu passado, para que, da próxi-
ma vez, ele respeite o presiden-
te, a primeira-dama e o seu fi-
lho. Ela impôs uma pena de seis
anos por cada uma das quatro
acusações contra ele, que serão
cumpridas simultaneamente.

Grupos de direitos humanos
denunciam regularmente as au-

toridades de Uganda por viola-
ções de direitos humanos e li-
berdade de expressão, destacou
a BBC. Em 2022, o premiado au-
tor ugandense Kakwenza Ruki-
rabashaija sofreu duas acusa-
ções de "comunicação ofensi-
va", após fazer comentários
pouco lisonjeiros sobre o presi-
dente e seu filho na rede X. Ele
acabou fugindo do país para a
Alemanha depois de passar um
mês na prisão, onde alegou ter
sido torturado. A ativista e escri-
tora Stella Nyanzi, que também
está exilada, também chegou a
ser presa após publicar um poe-
ma que criticava Museveni.

Em 2022, o presidente Muse-
veni, que está no poder desde
1986, sancionou uma lei que foi
criticada por grupos de direitos

humanos, que diziam que o pro-
jeto tinha como objetivo supri-
mir a liberdade de expressão on-
line. No ano passado, um tribu-
nal decidiu que a seção da lei
que penalizava "comunicação
ofensiva" era inconstitucional,
afirma a BBC.

Ainda de acordo com a emis-
sora britânica, o advogado de di-
reitos humanos de Uganda Mi-
chael Aboneka disse que Aweb-
wa foi acusado sob a mesma lei
que ainda está sendo contestada
no tribunal porque o texto é "va-
go". No programa BBC News-
day, ele disse que o presidente e
sua família deveriam esperar ser
criticados sob "qualquer ângu-
lo", a menos que digam que vão
prender todos os ugandenses
por criticá-los.

UGANDA

Obras no RJ empregam
mais de 1,5 mil pessoas 

REGIÃO METROPOLITANA

As obras executadas pelo Go-
verno do Estado, por meio da Se-
cretaria das Cidades em conjun-
to com municípios da Região
Metropolitana do Rio geram
mais de 1,5 mil empregos diretos
e indiretos. Os dados são da pró-
pria pasta com informações das
empresas responsáveis pelas in-
tervenções em infraestrutura
nas cidades de Itaboraí, São
Gonçalo, Cachoeiras de Macacu
e Mesquita.

“Nós temos uma clara regra
neste governo: promover opor-
tunidades, gerar emprego e ren-
da, valorizar a nossa gente. Por
isso, a maioria das oportunida-
des de trabalho nessas obras é
para pessoas que moram na co-
munidade, no mesmo municí-
pio ou nas cidades vizinhas”, ex-
plica o governador Cláudio Cas-
tro.  O investimento na região ul-
trapassa a marca de R$1 bilhão,
o que permitiu a criação de mais
de 167 mil empregos em 12 me-
ses. “Além de darmos empregos
a essas pessoas, ainda aquece-
mos a economia local, prestan-

do um serviço de qualidade e
que vai mudar a realidade da-
quelas pessoas. Só nessa região
são mais de R$1 bilhão em inves-
timentos de infraestrutura. É o
próprio morador trabalhando
no local onde mora e que vai
usufruir das melhorias”, explica
o secretário de Estado das Cida-
des, Douglas Ruas.

Levantamento feito pelo Go-
verno do Estado do Rio com da-
dos do Novo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), mostra que entre ju-
nho de 2023 e maio deste ano
foram criadas 167.186 vagas de
empregos com carteira assina-
da no estado do Rio.

Morador do Jardim Bom
Retiro, em São Gonçalo, Elian-
derson da Silva, está ajudando
a modificar a realidade do
bairro. Por lá, a secretaria das
Cidades está revitalizando
mais de 60 ruas com serviços
de drenagem, pavimentação e
urbanização, no segundo
maior bairro do município em
extensão. 

Otan: China é um 'facilitador
decisivo' da Rússia em invasão
RICARDO LEOPOLDO/AE

Em comunicado, a Otan
apontou que a China é um "faci-
litador decisivo" da Rússia na in-
vasão à Ucrânia. O encerramen-
to da reunião da Organização do
Tratado do Atlântico Norte que
ocorreu ontem, em Washington
teve como principais pontos da
agenda a reunião dos chefes de
Estado dos países membros,
com a participação do presiden-
te dos EUA, Joe Biden, e a entre-
vista coletiva do secretário-ge-
ral, Jens Stoltenberg.

O encontro da Otan ocorre

em um contexto no qual a orga-
nização concordou em lançar
um novo programa para prover
ajuda militar e treinamento à
Ucrânia e colaborar para que o
país possa participar da aliança.
O plano vai suplementar a cola-
boração de 50 países à Ucrânia
para ter acesso a armamentos e
treinar oficiais para enfrentar a
invasão das tropas russas, ini-
ciada em 22 de fevereiro de
2022. O atraso do Congresso dos
EUA para financiar o forneci-
mento de equipamentos milita-
res ao país presidido por Volo-
dymyr Zelenskyy permitiu o

avanço das tropas de Moscou no
território ucraniano.

Nos últimos dois anos, o con-
junto de países criado pelos EUA
para apoiar a defesa da Ucrânia
contra a invasão da Rússia dedi-
cou US$ 100 bilhões em equipa-
mentos, armamentos e treina-
mento, sendo que somente o go-
verno americano colaborou com
US$ 53,6 bilhões. A Organização
do Tratado do Atlântico Norte
promete ajudar com mais US$
43,3 bilhões o país europeu nos
próximos 12 meses.

Os 32 países que formam a
Otan apontaram que a Ucrânia

está em um caminho "irreversí-
vel" para se tornar membro da
organização, mas tal fato só deve
ocorrer após o fim da guerra com
o exército comandado pelo pre-
sidente russo, Vladimir Putin.

O ex-presidente dos EUA, Do-
nald Trump, tornou-se um dos
temas das conversas nos bastido-
res do encontro em Washington,
especialmente para líderes de
países do leste europeu, pois
acreditam que suas nações po-
derão ser alvos de futuras agres-
sões militares da Rússia se o re-
publicano for eleito em novem-
bro na corrida à Casa Branca.

UCRÂNIA

INVERNO: Sol, com nevoeiro ao 
amanhecer e à tarde. À noite chove.
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Um vídeo que mostra os pas-
sageiros e tripulantes deixando
o avião por meio de um escorre-
gador de emergência tem circu-
lado no X.

De acordo com a companhia,
fumaça saiu do trem de pouso
do jato no momento da aterris-
sagem. "A aeronave já passa por
avaliação técnica e por especia-
listas. Isto inclui reparos, inspe-
ções gerais e testes para garantir
a segurança", comunicou.

O controlador de tráfego aé-
reo acionou o corpo de bombei-
ros, que conseguiu apagar as
chamas rapidamente, segundo
informações do site Global De-
fense Insight.


		2024-07-12T07:13:27-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




